Teoria sociológica I: Os clássicos (3 créditos)
Professor Frédéric Vandenberghe 

Horário: terça feira, das 16 às 19 horas
Em vez de uma introdução, esse curso propõe uma ‘reconstrução racional’ da obra dos clássicos da sociologia com o intento de descobrir a questão a qual eles tentaram responder. A volta aos clássicos (Marx, Weber e Durkheim, mas também Saint simon, Comte, Spencer, Mauss e Simmel) não se fará num espirito antiquário, mas com a convicção que a sociologia contemporânea ganharia com uma atualização do projeto de uma teoria geral da modernidade, das suas promessas e de seus desafios. Apesar da distância temporal e espacial que nos separa da sociologia nascente, os processos sociais fundamentais da industrialização (Saint Simon), positivação (Comte), exploração (Marx), diferenciação (Durkheim), racionalização (Weber) e da individualização (Simmel) continuam a estruturar as sociedades contemporâneas. Se os clássicos ainda têm alguma relevância para nós, não é só porque eles souberam integrar as suas analises das estruturas, dos processos e das práticas sociais numa grande narração sobre a modernidade, mas também porque eles não separavam a filosofia da sociologia, nem a teoria da empiria, nem a análise da diagnose. Recuar para avançar...
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I. A sociologia victoriana
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II. A sociologia da Belle Époque

Ferdinand Tönnies 
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III. A sociologia da republica de Weimar 

Georg Simmel 
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Conclusão: Para acabar com a sociologia clássica 
